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Resumo 

Este trabalho objetiva apresentar reflexões sobre a escola como espaço educador sustentável. A 

temática é abordada a partir do desenvolvimento de uma pesquisa qualitativa que tomou como 

estratégia de coleta de dados a observação do espaço físico de nove escolas estaduais do município 

de Curitiba-PR e o diálogo com os atores envolvidos. Os resultados evidenciaram a necessidade da 

ressignificação destes espaços, a fim de potencializar a educação ambiental nas escolas com vistas à 

sustentabilidade. 
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INTRODUÇÃO  

 

O ambiente escolar é um espaço público e social no qual os envolvidos passam grande parte 

de seu tempo, encontram e convivem com diferentes sujeitos, acessam conhecimentos que estruturam 

sua formação integral a partir de suas perspectivas culturais. Nesta proposta, faz-se necessário 

compreender o espaço físico da escola como um ambiente educacional que precisaria ampliar as 

possibilidades para melhorar as condições de aprendizagem, de relação e convívio social, de 

valorização da cultura escolar, por meio do cuidado e do respeito entre todos.  

Nesse contexto, “a educação ambiental cumpre papel importante quando se consideram 

processos de transformação socioambientais capazes de ressignificar tempos e espaços escolares” 

(TRAJBER; SATO, 2010, p. 70) bem como o “fortalecimento do papel social da escola como espaço 

educador sustentável, a partir de sua atuação nos territórios físicos e ambientais, como instrumento 

de articulação e transformação social” (PARANÁ, 2013).  

Nessa ideia, o espaço físico é considerado um dos elementos orientadores da EA “constituído 

por materiais e desenhos arquitetônicos adaptados às condições locais (bioma e cultura), conforto 

                                                             
1  Profª Msc Colégio Estadual Ivo Leão, Curitiba/PR, solgeografia@gmail.com. 
2  Profª Drª Setor de Educação da UFPR, Curitiba/PR, mariliat.ufpr@gmail.com. 
3  Profª Drª Programa de Pós-Graduação de Ciência e Tecnologia Ambiental da UTFPR, Curitiba/PR, 

josmarialm@gmail.com.  



térmico e acústico, acessibilidade, eficiência de água e energia, saneamento e destinação adequada 

de resíduos, áreas verdes e mobilidade sustentável, respeito ao patrimônio cultural e aos ecossistemas 

locais [...]” (PARANÁ, 2013).  

A arquitetura da escola é um cenário no qual são desenvolvidos um conjunto de relações 

pedagógicas que ampliam ou limitam suas possibilidades e expressa uma determinada concepção 

educativa (DAYRELL, 1996). Por isso, se impõe a necessidade de ressignificar o contexto a fim de 

favorecer o planejamento das atividades, a interação da comunidade escolar e dar condições para 

efetivação das práticas. 

Nesta perspectiva, foram investigados os aspectos relacionados à estrutura física escolar de 

modo a identificar possibilidades trazidas pelo próprio ambiente educacional para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas sustentáveis.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo qualitativo, tendo como estratégia de coleta de dados a observação do 

espaço físico de nove escolas estaduais de Curitiba-PR, considerando o estabelecido pela Deliberação 

nº04/2013 (PARANÁ, 2013) em relação às dimensões da EA, especialmente o espaço físico, e 

questionamentos realizados com a comunidade escolar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Nas escolas de pesquisa, os ambientes puderam ser percebidos como espaços com 

intencionalidade educativa para EA. Verifica-se que o espaço físico é utilizado como ambiente de 

aprendizagem (como espaços verdes, hortas e jardins) e o pátio para recreação e socialização dos 

alunos, constituindo-se como recursos para o trabalho pedagógico; as salas são organizadas para 

atividades coletivas; são incentivadas atividades cooperativas (quadra de esportes), uso de mobilidade 

sustentável (bicicletário), práticas de leitura e a pesquisa (biblioteca e informática); em todas as 

escolas são utilizados alimentos orgânicos na alimentação escolar (produzidos na própria horta e 

outras da compra direta do produtor rural), porém ainda há alimentos processados que integram as 

opções de alimentação; possuem coletores de resíduos com identificação (pátio e ambientes), mas 

poucas escolas realizam a separação e encaminhamento adequado, necessitando de plano de gestão 

de resíduos sólidos; assim como adoção de medidas para redução do consumo de energia elétrica 

(acústica, ventilação e iluminação natural), de água potável (cisternas, descargas e bebedouros) e 

evitar o desperdício de material de expediente  (arquivos digitais). 



Entretanto, necessita-se de maior utilização do entorno e integração com a comunidade. De 

acordo com Grohe (2014), os sujeitos, com seu fazer cotidiano, sua organização e sua cultura revelam 

os significados, as crenças e as práticas que denotam significado aos espaços escolares. Por isso, o 

ambiente educativo precisa ser planejado de forma a proporcionar a implementação de atividades 

pedagógicas diferenciadas com princípios da sustentabilidade e a internalização das questões 

ambientais, não apenas o espaço escolar, mas também o seu entorno. 

Sendo assim, evidencia-se que o espaço físico pode ser potencializado como elemento de 

contextualização do processo educativo-ambiental, pela utilização pedagógica das estruturas físicas 

existentes, aproveitamento de espaços subutilizados e adequações que visem a eficiência dos recursos 

naturais, com a participação dos atores da comunidade escolar. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com esta pesquisa ressaltamos que o espaço físico escolar possui muitas potencialidades para 

o desenvolvimento de atividades educativas ambientais, na formação do cidadão crítico e 

participativo. Compete à escola reorganizar seu espaço físico, considerando a arquitetura e realidade 

local, a começar pelo diagnóstico atual e proposição de intervenções que ampliem as possibilidades 

educativas na escola e entorno, que favoreçam a participação, a aprendizagem, a produção de 

conhecimento e o avanço do ponto de vista da sustentabilidade socioambiental. 

O grande desafio da escola nesta perspectiva é ressignificar o espaço físico contemplando a 

participação da comunidade escolar e transformá-lo em novas oportunidades concretas de 

aprendizagem em curto, médio e longo prazo. 
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